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PROGRAMAÇÃO SEMANAL – 15 a 20/8

MÚSICA

BANDA MAIN STATION É ATRAÇÃO NO SESC ARARAQUARA

Sonoridade vintage e visual anos 60 caracterizam a banda de Araraquara, que neste show apresenta clássicos dessa época, além de seu trabalho autoral Moon’s Smile

	A banda araraquarense Main Station faz show no Sesc Araraquara, no próximo domingo (20), às 16 horas. Marcelo Zavaglia (Harmônica), Paulo Santos (Vocal e Guitarra), Pedro Vieira (Vocal e Baixo), Washington Marcolino (bateria) e Wellington Marcolino (Vocal e Violão \Guitarra), sobem ao palco para apresentar ao público as canções do primeiro disco da banda, “Moon´s Smile”, além de clássicos dos anos 60. 
Influênciados pelo Blues, Folk e Country, o grupo se destacou pelo repertório composto por músicas em inglês. Os integrantes da Main Station sempre se dedicaram à música autoral, e, caminhando na contramão da maioria de outros conjuntos, começaram a trajetória da banda no estúdio, em 2014, quando gravaram as músicas que fariam parte deste primeiro disco, o Moon’s Smile. Em breve a banda lançará o segundo trabalho, o EP The Balloon, que já está pronto. 
	
Serviço:
Show Main Station
Dia: 20/8, domingo
Horário: 16h
Local: Garimpo
Classificação: Livre
Grátis

Para saber mais acesse:  Facebook / Site / Vídeo



INFANTIL

UM BALÃO QUE VEM E VAI PRA ONDE A IMAGINAÇÃO DEIXAR

“Balonário, o balão imaginário” é atração do Teatrada do Sesc. A família toda pode embarcar nesta aventura d o universo do teatro de bonecos 

O Teatro do Sesc Araraquara torna-se uma pequenina ilha deserta quando os aventureiros Zé Gabriel e sua amiga caem por aqui, de balão. Com Cia. Navega Jangada, o espetáculo “Balonário, o Balão Imaginário”, trabalha com o teatro de bonecos e música ao vivo. 
Depois de uma forte corrente de vento, os baloneiros Zé Gabriel, um boneco muito destemido, e sua amiga manipuladora caem em uma ilha deserta, onde encontram dois pescadores em um pequeno barquinho. Sem saber o que fazer, Zé torna-se cúmplice dos pescadores e, para sobrevier, tenta trabalhar com simples elementos como uma lona de balão, um cesto do mesmo, um pente, um rádio, e muito bom humor. 
São muitas as confusões e o público vai precisar deixar a imaginação solta para navegar nesta história de riso, tensão e paixão. A apresentação será no domingo (20), às 11h30, compondo a programação do Teatrada. Os ingressos podem ser retirados no próprio dia e são gratuitos para crianças até 12 anos e matriculados no Sesc; adultos não matriculados pagam R$10.

Serviços
Espetáculo Balonário, o Balão Imaginário
Dia: 20/8, domingo
Horário: 11h30
Local: Teatro
Classificação: Livre

Ingressos:
Grátis (Crianças até 12 anos e matriculados no Sesc / Credencial Plena);
R$ 5,00 (aposentado, pessoa com mais de 60 anos, pessoa com deficiência, estudante e servidor da escola pública com comprovante);
R$ 10,00(Inteira / Credencial Atividades).

Para saber mais, acesse:  Facebook / Site / Teaser

ARTES VISUAIS

Sesc Araraquara recebe exposição fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício

Com curadoria de Eder Chiodetto, mostra apresenta ângulos inusitados, a inquietude e o experimentalismo do pioneiro da fotografia artística no país

Até o 1º de outubro está em cartaz no Sesc Araraquara a exposição do fotógrafo German Lorca, um dos pioneiros da fotografia moderna no Brasil. Com curadoria de Eder Chiodetto, o projeto é o primeiro que exibe fotos coloridas do artista, além de um apanhado de seus trabalhos desde o início de sua carreira na década de 40, quando ingressou no Cine Fotoclube Bandeirante, passando por suas colaborações com reportagens e publicidade. Hoje, aos 95 anos, o artista continua influenciando e colaborando ativamente, com apuro técnico e estético, para a fotografia no Brasil. 

Arte Ofício Artifício reafirma o fato de que Lorca sempre teve a fotografia como profissão, e que através de suas experimentações, usou diferentes técnicas para a criação de imagens como a solarização, jogos de luz e sombras e contraposições de positivos e negativos. Com aproximadamente 60 fotos dispostas em três núcleos, a exposição busca colocar o fotógrafo diante do público, revelando suas múltiplas atrações no campo da fotografia experimental, publicitária e em cores. 

Toda inventividade presente na pesquisa artística de Lorca estará representada no núcleo experimental da mostra. Ela demarcará o período na vida do artista que, influenciado por Geraldo de Barros, aventurou-se pelo livre universo das fotoformas. Entre as fotos expostas estarão Menino Correndo (1960), com uma dupla exposição em um mesmo negativo; Fumante (1954), em que foi utilizado o processo de solarização (breve exposição do papel fotográfico impresso a luz que cria uma foto surrealista), e Positivo Negativo (1954), em que foi utilizada a técnica da exploração do preto e branco com a inversão negativo-positivo. Nesse mesmo período, German Lorca documentou a inauguração da Catedral da Sé e foi convidado a atuar como fotógrafo oficial da comemoração do IV Centenário de São Paulo.  

Há também o nicho de imagens publicitárias. Durante as décadas de 40 e 50, Lorca percebeu uma demanda por fotos comerciais no Brasil e deu início a produção de campanhas publicitárias. Inaugurou seu próprio estúdio e ampliou seu processo de criação, que passou a ter fotografias técnicas, industriais, comerciais e jornalísticas.  Em Pernas (1960), fotografia feita para o anúncio de meias feministas, inspirou-se no surrealismo, contrapondo as pernas femininas com as de uma mesa. A foto Moda (1970) explorava o desfoque e o auto-contraste, recursos ousados para a época e as extintas lojas Mappin as utilizaria como encarte publicitário. Outra imagem famosa é Pratos (1970), feita para a indústria de louças, na qual o artista usou flashs eletrônicos e uma pilha de pratos de plástico, como se tivessem indo para o chão. 

Com o avanço das agências publicitárias no Brasil, foi crescente a pressão para se produzir fotos em cores, presentes no terceiro núcleo da mostra. Naquela década, não havia a estrutura de modelos, diretores de arte, ou qualquer recurso utilizado atualmente. Na década de 70, utilizando o artifício da cor, Lorca começou a desenvolver pesquisas para fotos coloridas com a mesma versatilidade com que produzia em preto e branco. Sobreposições, alteração de contrastes ou até mesmo fotografias diretas que nos remetem a jogos cromáticos, resultaram no surrealismo que perpassa toda a carreira do fotógrafo, artista, repórter e publicitário.

As imagens reunidas nesta exposição confirmam a latência do trabalho de Lorca e a astúcia do seu olhar em capturar cenas banais de um cotidiano real que nos causam estranhamento ao mesmo passo que nos extasiam. Em suas fotografias, o artista retrata a desconstrução não apenas da imagem, mas de uma sociedade que se formava a partir de seus fragmentos. A vida que seguia em expansão, em uma São Paulo que desejava reinvenção na avidez do modernismo.

Para o Sesc São Paulo, receber German Lorca e afirmar sua potência poética, reaviva os valores institucionais, promove o estímulo à fruição em diferentes linguagens artísticas e o processo contínuo de olhar além do comum.

Sobre German Lorca

O artista nasceu em São Paulo, no ano de 1922, década que foi libertária em vários campos do conhecimento, em um momento em que o estado das coisas impactou profundamente o comportamento da humanidade e as artes em geral. Uma época que promoveu as mudanças mais estruturais na forma de se praticar e pensar a arte.

Lorca formou-se em Ciências Contábeis pelo Liceu Acadêmico, mas apaixonado pela fotografia adotou uma profissão incomum no final da década de 40, tornando-se uma referência em fotos artísticas e publicitárias. Sua infância no bairro do Brás do começo do século XX influenciou a formação de seu olhar e o ajudou a cultivar um dos maiores acervos particulares de fotos da capital paulistana. 

Em 1949, junto a José Yalenti (1895-1967), Thomaz Farkas (1924-2011) e Geraldo de Barros (1923-1998), participou do Foto Cine Clube Bandeirante (FCCB), associação de fotógrafos que inovou a linguagem. Registrou a paisagem da cidade de São Paulo, em especial os locais da região central, como a Praça da Sé. Abriu estúdio próprio em 1952. Em 1954, foi o fotógrafo oficial das comemorações do IV Centenário da Cidade de São Paulo, com fotos que ficaram conhecidas por capturarem ângulos inusitados de políticos e personalidades da época, como Getúlio Vargas, Jânio Quadros e Orlando Villas-Boas. A partir dessa data, Lorca dedicou-se com exclusividade à fotografia, atuando principalmente na publicidade, atendendo a demanda de um mercado em expansão nas décadas que se seguiriam, mas sem abandonar a fotografia autoral e a documentação da cidade, temas recorrentes em sua produção. 

A visitação é gratuita, de terça a sexta, das 13h às 21h30; sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h. Para os visitantes, haverá um catálogo da mostra, com 64 páginas, que seguirá a mesma identidade visual proposta para o ambiente interno do Sesc. 

Serviço:
Exposição Fotográfica German Lorca Arte Ofício Artifício
Visitação de 26/7 a 1/10. 
Terça a sexta, das 13h às 21h30. 
Sábados, domingos e feriados, das 9h30 às 18h.
Salas de Múltiplo Uso
Local: Sesc Araraquara 
Rua Castro Alves, 1315 - Quitandinha
Grátis
Agendamento de grupos e escolares pelo telefone 3301-7528.

LITERATURA

SESC REALIZA A OFICINA “LER UM FILME, FILMAR UM LIVRO” COM CRISTIANE GUZZI E GUILHERME BONINI

Evento é gratuito e as inscrições estão abertas na Central de Atendimentos 
[bookmark: _GoBack]
A literatura sempre conspirou para um constante fluxo entre as linguagens artísticas, apropriando-se dos materiais e modos de composição específicos de cada uma delas. A partir das obras de escritores e realizadores de filmes, pretende-se discutir as relações entre textos em diferentes linguagens: escrita e audiovisual, com foco na produção brasileira contemporânea.
Quem ministra a oficina é Cristiane Passafaro Guzzi, pós-doutoranda em Literatura, Cinema e Televisão pela UNESP/FCLAr e Guilherme Bonini, produtor audiovisual e mestrando em Imagem e Som pela UFSCar, ambos são criadores do Podcast 2Narratives. A atividade será nos dias 16 e 23 de agosto, quartas, às 18h30, no  Espaço de Tecnologias e Artes. As inscrições gratuitas estão abertas na Central de Atendimentos e as vagas são limitadas.


CINEMA


PROJETO VERSÃO BRASILEIRA

Ciclo composto por filmes nacionais recentes que consistem em adaptações de livros ou peças de teatro - seleção que contempla clássicos, mas prioriza as versões para o cinema de obras da literatura brasileira contemporânea.

ESTIVE EM LISBOA E LEMBREI DE VOCÊ
Dir.: José Barahona
Brasil/Portugal | 2016 | 94 min. 
Depois de um casamento frustrado, que o fez perder o emprego e o contato com o filho, Sérgio decide emigrar para Lisboa, em Portugal. Cheio de sonhos, Sérgio é confrontado com a dura realidade da imigração: o dia a dia, o submundo e as diferenças culturais vão revelar um lugar diferente daquele que idealizara. Adaptação do romance de Luiz Ruffato.
Dia 15, terça, 20h. Teatro. Classificação 16 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão. 
Trailer 

ÓRFÃOS DO ELDORADO
Dir.: Guilherme Coelho
Brasil | 2015 | 96 min
Arminto Cordovil retorna para a casa do pai para assumir os negócios da família. Ele reencontra Florita, com quem teve um caso no passado, mas, em um bar, se encanta por uma cantora, a quem passa a procurar por toda a parte. Uma história de amor, obsessão e enlouquecimento de um homem na Amazônia.
Baseado em romance do escritor brasileiro Milton Hatoum.
Elenco traz Dira Paes e Daniel de Oliveira.
Vencedor do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro - Melhor Direção de Fotografia
Dia 20, domingo, 14h. Teatro. Classificação 16 anos. Grátis.
Retirada de ingressos 1 hora antes do início da sessão. 
Trailer

Sobre o Diretor: Guilherme Coelho
​Nasceu em 1979, no Rio de Janeiro. Graduou-se em economia pela Universidade de Stanford, onde também estudou jornalismo, documentário e teatro. Em 2002, criou a produtora Matizar Filmes. Dirigiu os documentários Fala tu (2004), melhor direção e documentário no Festival do Rio, Fernando Lemos, atrás da imagem (2005), PQD (2007) e Um domingo com Frederico Morais (2011). Em 2010, esteve à frente do projeto transmídia Por que a gente é assim?.


ESPORTE E ATIVIDADE FÍSICA

Sesc promove revoadas de pipas e colore o céu de Araraquara 

Revoadas acontecem no dia 20, domingo, e no dia 22, terça-feira, feriado de aniversário da cidade. Todos estão convidados à ir para a rua festejar

O ato de soltar pipa sempre encantou e ainda encanta milhares de crianças e adultos em todo o mundo. E é por este motivo que o Sesc entende que preservar este hábito é uma forma de garantir que as próximas gerações continuem a desfrutar deste prazer.
Mas a proposta não para por aí. Aqueles que ainda não tem sua própria pipa, não precisam se preocupar. A iniciativa traz também oficinas de confecção de pipas, ensinado aos participantes o passo a passo da elaboração do brinquedo, com dicas de como empinar e aproveitar ao máximo este divertido passatempo.
Primeiramente, de 15 a 18 de agosto – terça a sexta-feira - a aula aberta de confecção de pipas será na Convivência Externa do Sesc Araraquara, a partir das 14 horas. Em qualquer dos dias, para participar é só chegar! A atividade é gratuita e aberta ao público, não sendo necessário fazer inscrição. 
A primeira revoada acontece no sábado, dia 20, a partir das 10h, na Rua Ivo Dall´Acqua, que fica atrás do Sesc Araraquara. Já no dia 22 de agosto, feriado em que a cidade comemora seus 200 anos, o Sesc organiza a revoada no bairro Vale Verde, em frente a Horta Comunitária, também a partir das 10. Seu amigo vai junto mas não tem pipa para participar? No dia da revoada é só chegar meia hora antes e confeccionar uma nova em folha.

SERVIÇO
AULA ABERTA CONFECÇÃO DE PIPA
De 15 a 18, terça a sexta, 14h.
Dia 20, domingo, 9h30. Convivência Externa
Dia 22, terça, 9h30. Em frente a Horta Comunitária do Vale Verde.

REVOADA DE PIPAS
Dia 20, domingo, 10h. Rua Ivo Dall’Acqua
Dia 22, terça, 10h. Em frente a Horta Comunitária do Vale Verde.

Para saber mais e conferir as fotos: Facebook do oficineiro

Comunicação Sesc Araraquara
divulgacao@araraquara.sescsp.org.br
7513 – Mariana Scutti
7529- Márcia Moreira
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